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NORBERTO ODEBRECHT (1920-2014)
orreu no último 
dia 19 de julho, 
aos 93 anos, o 
engenheiro per-
nambucano Nor-
berto Odebrecht, 

em Salvador. Ele estava internado no 
Hospital Cádio Pulmonar com proble-
mas cardíacos. O enterro foi realizado 
no dia 20 de julho no cemitério Cam-
po Santo, situado no bairro da Fede-
ração, em Salvador.

Norberto Odebrecht era fundador 
e presidente de honra da Organização 
Odebrecht, um conglomerado de em-
presas que atua em diversos países. A 
construtora que leva o nome do enge-
nheiro, fundada em 1944, completa 70 
anos e atua em 23 países e emprega 
quase 200 000 pessoas. Entre as obras 
realizadas em Salvador está a constru-
ção do Teatro Castro Alves, concluída 
em 11 meses e entregue oficialmente 
ao Estado da Bahia, em julho de 1958, 
sendo reinaugurado após um incêndio, 
também com construção da Odebre-
cht, em 1967.
Trajetória – Norberto Odebrecht nas-
ceu em Recife, Pernambuco, em 9 de 
outubro de 1920. Filho de Emílio Ode-
brecht e Hertha, Norberto chegou a 
Salvador aos cinco anos. Aos 15 anos, 
começou a trabalhar nas oficinas da 
empresa do pai, a Emílio Odebrecht & 
Cia, onde aprendeu os ofícios de pe-
dreiro, serralheiro, armador; foi chefe 
de almoxarifado e responsável pelo 
transporte; conviveu e aprendeu com 
mestres de obras e operários.

Quando completou 18 anos, Nor-
berto Odebrecht ingressou no curso 
de engenharia da Escola Politécni-
ca de Salvador. No terceiro ano de 
faculdade, aos 21 anos, assumiu a 
empresa do pai, que havia entrado 
em dif iculdades. Apesar de conciliar 
trabalho, estudos e a convocação 
para o ser v iço militar, Odebrecht 
concluiu a graduação em engenha-
r ia em 1943.

Em 1944, após constituir a própria 
empresa e negociar dívidas, fundou 
a Construtora Norberto Odebrecht, 
que f ica em Salvador. Após algumas 
décadas no mercado, a empresa tor-

nou-se um conglomerado que atua 
em países como Angola, Argentina, 
Equador, Portugal, Estados Unidos, 
Colômbia, México, Venezuela, entre 
outros. Em 1965, criou a Fundação 
Odebrecht, que apoia projetos de de-
senvolvimento social no Baixo Sul da 
Bahia.

Em 1991, Norberto passou a presi-
dência da Odebrecht S.A. ao filho Emí-
lio Odebrecht. O fundador da Organi-
zação se tornou então presidente do 
Conselho de Administração, cargo que 
mais adiante o filho Emílio assumiu 
em 1998. Desde então, Norberto era 
o Presidente de Honra da Odebrecht 
S.A., além de Presidente do Conselho 
de Curadores da Fundação Odebrecht 
e membro da Academia Nacional de 
Engenharia. Atualmente, o filho Emí-
lio segue na presidência do Conselho 
de Administração da Odebrecht S.A. e 
seu neto Marcelo Bahia Odebrecht é 
o diretor-presidente da Organização 
Odebrecht.
Entrevista exclusiva – Em 2006, o en-
genheiro e empresário Norberto Ode-
brecht concedeu entrevista exclusiva à 
REVISTA ENGENHARIA (nº 576/2006) 
na seção “Grandes nomes da história 
da engenharia brasileira”. Com o título 
“A engenharia brasileira ainda é uma 
das melhores do mundo”, a reporta-
gem revelava, entre outros aspectos, a 
visão do entrevistado sobre os enge-
nheiros brasileiros. 

A seguir, um trecho da abertura da 
matéria (levando-se em conta que ela 
foi publicada em 2006).

“O lendário fundador da Constru-
tora Norberto Odebrecht entende que 
o grande problema dos engenheiros 
brasileiros tem sido, mais recentemen-
te, as poucas chances oferecidas pelo 
país, em razão da carência de obras 
de infraestrutura. Da importância dos 
engenheiros para o futuro de uma na-
ção nem é preciso falar, mas e nunca 
é demais lembrar que na atual decola-
gem econômica da China as universi-
dades daquele país estão produzindo 
anualmente uma legião de 1 milhão de 
engenheiros. Aqui no Brasil, do alto 
de seus 85 anos (em 2006), a maior 
parte deles de desbravamento empre-

sarial, Norberto Odebrecht prega que 
só é possível fazer engenharia de uma 
única forma: a partir das oportuni-
dades que sejam proporcionadas pelo 
país e pelos clientes. Mas ele ressalta 
que algumas construtoras brasileiras 
resolveram essa carência de demanda 
doméstica começando a atuar no ex-
terior com mais intensidade, como foi 
o caso da própria construtora que leva 
seu nome. A Odebrecht – atualmente 
a empresa brasileira que mais expor-
ta serviços de engenharia – já está 
presente em 18 países e, entre outras 
obras, já construiu hidrelétricas em 
Angola e no Peru, pontes e metrôs em 
Portugal e na Venezuela, plataformas 
de petróleo em Cingapura e na Ingla-
terra, aeroportos e conjuntos cultu-
rais importantes nos Estados Unidos. 
Desligado das funções executivas da 
Organização Odebrecht há alguns 
anos, o pioneiro Norberto vem se de-
dicando a desenvolver a consciência 
ecológica no Baixo Sul da Bahia. Ele 
acredita, no entanto, que os próprios 
exemplos da Odebrecht no exterior são 
provas incontestes da confiança que a 
engenharia brasileira continua a gozar 
em todo o mundo.” 

Engº. Norberto Odebrecht
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DISPUTE BOARDS, UMA NOVA OPÇÃO
PARA CONFLITOS NA CONSTRUÇÃO

ex-presidente do Su-
premo Tribunal Fede-
ral (STF), Ellen Gracie, 
defendeu, no Instituto 
de Engenharia (IE), a 

nova tendência de opção por juntas de 
litígio, mediante a contratação de Dis-
pute Boards, ou Comitês de Soluções de 
Controvérsias, para grandes projetos de 
construção. Em seu pronunciamento de 
abertura do Seminário Internacional de 
Dispute Board, realizado no IE em agos-
to passado, a ex-ministra do STF disse 
aprovar amplamente essa alternativa, 
pois a seu ver “uma decisão emitida por 
uma junta de litígio, composta por pro-
fissionais da área, que esteja acompa-
nhando de perto a obra em questão tem 
mais consistência do que a decisão de 
um juiz situado à distância, em Brasí-
lia, alheio aos relatórios, depoimentos e 
trabalhos de rotina elaborados durante o 
processo de construção”.

Contratados geralmente antes do iní-
cio de um empreendimento para acom-
panhar o processo de execução da obra, 
os Dispute Boards são bastante comuns 
nos Estados Unidos e na Europa, sendo 
normalmente compostos por dois enge-
nheiros e um advogado, e atuam para 
que disputas internas sejam soluciona-
das sem chegar à Justiça ou mesmo à ar-
bitragem. O Banco Mundial, por exem-
plo, para liberar financiamento de uma 
obra de grande porte, impõe como regra 
a contratação de um Dispute Board.

A Linha 4-Amarela do Metrô de São 
Paulo, um modelo de sucesso desse tipo 
de atuação, foi o caso brasileiro aborda-
do durante o seminário, em exposição 
feita conjuntamente pelos engenheiros 

Rui Arruda Camargo e Jorge Pinheiro 
Jobim. Eles formam, com o engenheiro 
Roberto Ricardino, o comitê compos-
to por três membros contratado para 
acompanhar o processo de execução da 
obra, uma exigência do Banco Interame-
ricano para Reconstrução e Desenvolvi-
mento (Bird) para a autorização do con-
trato. “Esse comitê é formado por três 
membros, um de cada parte, ou seja, um 
membro escolhido pelo contratante e 
outro pelo contratado, que, por sua vez, 
indicariam um terceiro para ser o presi-
dente dessa junta – todos engenheiros, 
sem a necessidade de um advogado”, 
explica o engº Rui Camargo, que tam-
bém é conselheiro da Câmara de Media-
ção e Arbitragem do IE.

O custo de um Dispute Board é con-
siderado baixíssimo quando comparado a 
uma arbitragem ou a um processo judicial, 
sendo a própria rapidez com que são alcan-
çados os resultados um fator importante 
de economia. Os três contratos da Linha 
4-Amarela – cada um correspondendo a 
um lote, dois para a linha do metrô e um 
terceiro para o Pátio Vila Sônia – somam 
um total de 1,55 bilhão de dólares. Segun-
do os cálculos, essa junta custou, até o mo-
mento 0,06% do valor do contrato.

No entanto, explica Rui Camargo, 
“essa junta de litígio da Linha 4-Amare-
la, nesse contrato específico, é peculiar, 
pois não tem a função de prevenir. Ela 
foge um pouco do contexto geral, por-
que é acionada quando o conflito já está 
armado, como uma primeira tentativa 
de solução. Na verdade, a grande virtude 
da junta é evitar a paralisação da obra. 
Faz quatro anos que a linha vem ope-
rando, após o término da obra, e a junta 
ainda está trabalhando no caso para so-
lucionar pendências que permaneceram. 
Mas a obra nunca foi interrompida, ape-
sar das pendências”.

A junta recebeu até agora a solicita-
ção de dez acionamentos, desde o início 
do contrato, que foi assinado em 1º de 
outubro de 2003. “Já era para estar en-
cerrado, já que a obra foi concluída há 
quatro anos, mas devido às pendências 
referidas ainda estamos atuando”.

Entre os expositores que prestigia-
ram o evento estavam representantes 
internacionais renomados que aborda-
ram temas relacionados, como James 
Perry, que discorreu sobre a Federação 
Internacional dos Engenheiros Consul-
tores (Fidic), com sede em Paris, que 
tem como principal função regulamen-
tar contratações; e Roger J. Peters, que 
fez uma explanação sobre a experiência 
norte-americana com os Dispute Boards. 
Mereceu especial destaque o expositor 
Agenor Correa, gerente da sessão de as-
sessoria legal de contratos do programa 
de ampliação do Canal do Panamá.  De 
importância estratégica, o canal está 
passando por uma grande obra de du-
plicação, já em fase final de construção, 
para a qual foi assinado um contrato no 
valor de 4 bilhões de dólares.

Abertura do evento no Instituto de Engenharia

Apresentação dos engenheiros Rui Arruda Camargo, Maçahico Tisaka e Jorge Pinheiro Jobim
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